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RESUMO: O câncer de mama é caracterizado pelo crescimento anormal e 
desordenado de células no tecido mamário. Esta neoplasia é a mais frequente 
em mulheres de todo o mundo. Nenhum alimento isolado possui efeito pro-
tetor contra o câncer, porém o seu desenvolvimento pode estar relacionado 
com a inadequação alimentar. Sendo assim, o objetivo do presente estudo 
foi realizar uma revisão bibliográfica sobre os impactos da alimentação na 
prevenção do câncer de mama, mediante leitura sistemática, com fichamento 
de cada obra, ressaltando os pontos abordados pelos autores pertinentes ao 
assunto em questão. Nesta pesquisa foi utilizado o método dedutivo explora-
tório de caráter científico que revisou as seguintes palavras-chave: câncer de 
mama, alimentação, nutrição, câncer e influência, bem como suas correlatas 
em inglês. Foram utilizadas as bases de dados PubMed, Instituto Nacional do 
Câncer (INCA), Science Direct, Revistas e Jornais Científicos Internacionais, 
com datas entre 2007 e 2018. Os estudos evidenciam que uma alimentação 
adequada e saudável consegue colaborar para prevenir o câncer de mama em 
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mulheres, independendo da fase da vida; e a adoção de uma alimentação que 
priorize alimentos in natura e minimamente processados, aliada ao estilo de 
vida, pode garantir um melhor prognóstico.
Palavras-chave: Câncer de Mama. Consumo Alimentar. Padrão Alimentar.

ABSTRACT: Breast cancer is characterized by abnormal and disordered gro-
wth of cells in breast tissue. This neoplasm is the most common in women all 
over the world. No single food has a protective effect against cancer, however, 
its development may be related to food inadequacy. Thus, the objective of 
the present study was to carry out a bibliographic review, on the impacts of 
food on the prevention of  breast cancer, through systematic reading, with a 
record of each work, highlighting the points addressed by the authors relevant 
to the subject in question. In this research the exploratory deductive method 
of scientific character was used that reviewed the following keywords: Breast 
cancer, food, nutrition, cancer and influence as well their correlates in English. 
The databases PubMed, National Cancer Institute (INCA), Science Direct, 
International Scientific Journals and Newspapers, with dates between 2007 
and 2018, were used. Studies show that an adequate and healthy diet can help 
prevent breast cancer in women, regardless the stage of life; the adoption of 
a diet that prioritizes fresh and minimally processed food, combined with 
lifestyle, may guarantee a better prognosis. 
Keywords: Breast Cancer. Food Consumption. Food Pattern. 

Introdução

O câncer de mama é caracterizado pelo 
crescimento anormal e descoordenado de 
células no tecido mamário. Este tipo de cân-
cer é o mais frequente em mulheres de todo 
o mundo e, no Brasil, estima-se que surgiram 
59.700 casos para cada ano de 2018 e 2019. 
No ano de 2012, a estimativa mundial era de 
1,67 milhão de casos novos diagnosticados, 
representando 14,7% dos óbitos pelo mesmo 
motivo, neste período. Em 2015, no Brasil, 
houve 15.403 óbitos decorrentes do câncer 
de mama; no estado do Rio Grande do Sul, 
a estimativa de novos casos da doença, para 
o ano de 2018, foi de 5.110 casos, sendo 
que, destes, 920 casos seriam diagnosticados 
apenas na capital, Porto Alegre. (BRASIL, 
2017).

A etiologia do câncer de mama é multi-
fatorial, levando em consideração a idade da 
primeira menstruação (menor que 12 anos); 
menopausa após os 55 anos; mulheres que 
nunca engravidaram ou nunca tiveram filhos; 
primeira gravidez após os 30 anos; uso de 
alguns anticoncepcionais e terapia de repo-
sição hormonal na menopausa; exposição à 
radiação ionizante; consumo de bebidas al-
coólicas; dietas hipercalóricas; sedentarismo 
e predisposição genética. (MELO, 2017).

O câncer consiste em uma doença 
crônica, silenciosa, com alta prevalência e 
mortalidade. Sabe-se que existe relação com 
a herança genética, entretanto fatores exter-
nos têm grande impacto no desenvolvimento 
cancerígeno, sendo os mais importantes o 
estilo de vida e os fatores dietéticos (MU-
NHOZ et al., 2016).
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O câncer de mama é uma das neoplasias 
mais diagnosticadas mundialmente. Estima-
-se que em cada quatro mulheres no mundo, 
com algum tipo de câncer, um é neoplasia de 
mama. No Brasil, esta estimativa fica atrás 
apenas para as doenças cardiovasculares. 
(MELO, 2017).

Nenhum alimento isolado possui efeito 
protetor, porém há relação entre o desenvol-
vimento da doença e a inadequação alimen-
tar. Avaliando a transição nutricional que o 
Brasil enfrenta, passando a consumir muitos 
produtos alimentícios e tendo uma baixa in-
gestão de frutas, verduras, hortaliças e grãos 
integrais, bem como os altos índices de obe-
sidade na população mundial, observa-se que 
a alimentação possui um papel importante, 
não só para saciar a fome, mas para prevenir 
doenças crônicas não transmissíveis que 
contribuem para o aparecimento do câncer. 
(MUNHOZ et al., 2016).

Atualmente, o Brasil possui o Plano de 
Ações Estratégicas para o Enfrentamento 
das Doenças Crônicas Não Transmissíveis, 
com o objetivo de estabelecer o controle do 
câncer de mama. Oferecendo um rastreamen-
to eficiente por meio de mamografia, para 
mulheres de 50 a 59 anos, com a implemen-
tação do Programa Nacional de Qualidade 
em Mamografia, com diagnóstico precoce. 
(MELO, 2017).

Dentre os achados, destaca-se que ainda 
é errôneo relacionar a prevenção do cân-
cer de mama com apenas um componente 
da alimentação, devendo observar-se o 
padrão alimentar como um todo, a fim de 
estabelecer mudanças na dieta habitual. É 
possível evidenciar que o estilo de dieta 
tipo mediterrâneo possui grande potencial 
para prevenir este tipo de câncer, e o estilo 
de vida com um alto consumo de álcool 
também contribui para o aumento do risco 
deste. Entretanto, posto que são necessários 
mais estudos para que possam ser concretas 
as evidências. (MUNHOZ et al., 2016).

Deste modo, o presente estudo teve como 
objetivo realizar uma revisão bibliográfica, 
sobre a influência da alimentação na preven-
ção do câncer de mama.

Material e Método

A revisão bibliográfica foi realizada me-
diante leitura sistemática, com fichamento de 
cada obra, ressaltando os pontos abordados 
pelos autores pertinentes ao assunto em 
questão.

Sendo assim, esta revisão é caracterizada 
como narrativa. Desta forma, foi utilizado 
o método dedutivo exploratório, de caráter 
científico, que revisou as seguintes palavras-
-chave: câncer de mama, alimentação, 
nutrição, câncer, influência e suas correlatas 
em inglês, utilizando-se as bases de dados 
PubMed, Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), Science Direct, Revistas e Jornais 
Científicos Internacionais, com datas entre 
2007 e 2018.

Os critérios de seleção se deram por meio 
da análise do objetivo do estudo e o tempo 
de publicação, dando prioridade aos estudos 
mais recentes publicados em inglês, sendo 
que estes constituíam uma amostra maior.

A partir disso, pode-se classificar esta 
pesquisa, do ponto de vista de sua natureza, 
como pesquisa básica, uma vez que teve 
como objetivo gerar conhecimentos novos e 
de interesse universal, e na qual serão apre-
sentadas evidências sobre os impactos da ali-
mentação na prevenção do câncer de mama.

 

Resultados e Discussão

Evidências do impacto da 
alimentação sobre o câncer de mama

Vários estudos evidenciam o impacto 
da alimentação sobre o câncer de mama. O 
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INCA, em uma publicação, traz uma série 
de recomendações sobre alimentação, nutri-
ção e atividade física, buscando reduzir os 
riscos de todos os tipos de câncer, em todas 
as sociedades. Dentre estas recomendações, 
estão: manter o peso corporal dentro dos 
limites normais, em todas as fases da vida; 
evitar o aumento da circunferência da cintura 
na fase adulta; consumir raramente alimentos 
de alta densidade calórica; evitar bebidas 
açucaradas; consumir raramente, ou nunca, 
alimentos do tipo fast food; consumir, em 
média, 400 g de frutas e hortaliças por dia; 
ingerir grãos pouco processados e/ou legumi-
nosas em todas as refeições; evitar alimentos 
refinados que contenham amido; ingerir me-
nos de 500 g de carne vermelha por semana, 
e pouca ou nenhuma carne processada; não 
consumir mais que um drink por dia de bebi-
das alcoólicas; evitar os alimentos salgados 
ou conservados com sal; limitar o consumo 
de alimentos processados, com sal em sua 
composição, para menos de 6 g por dia; não 
consumir alimentos ou grãos mofados; e su-
plementos alimentares não são recomendados 
para a prevenção do câncer (BRASIL, 2007).

Da mesma forma, outros estudos rela-
taram evidências da relação alimentação 
e câncer de mama numa abordagem mais 
aprofundada.

Para Pot et al. (2015), a dieta do estilo 
mediterrâneo não está associada ao risco de 
desenvolvimento desta neoplasia. Porém, 
pessoas que fazem o uso de álcool elevam 
esse risco, principalmente mulheres na 
pós-menopausa. Os autores também escla-
receram que uma dieta rica em fibras não 
está relacionada ao desenvolvimento deste 
tipo de câncer; por outro lado, o padrão 
alimentar “ocidental”, incluindo o consumo 
de carne vermelha e processada, grãos refi-
nados, doces, sobremesas e produtos lácteos 
com alto teor de gordura, está associado ao 
risco de câncer. Em sua revisão sistemática, 
Albuquerque et al. (2013) sugerem que uma 

dieta com vegetais, frutas, peixe, soja e seus 
derivados reduziriam o risco de desenvolvi-
mento da neoplasia.

Roon et al. (2018) evidenciam que uma 
dieta hipocalórica, associado ou não a ati-
vidade física, auxilia na manutenção dos 
hormônios sexuais endógenos, relacionados a 
esta doença, em mulheres na pós-menopausa, 
com excesso de peso e sedentárias. Hartman 
et al. (2016), em sua pesquisa, avaliaram a 
densidade energética total da dieta de 56.795 
mulheres na pós-menopausa e constataram 
que havia uma associação discreta com risco 
de neoplasia de mama.

Catsburg et al. (2015), por sua vez, reali-
zaram uma pesquisa com 49.410 indivíduos 
no National Breast Screening Study – que 
avaliou o padrão alimentar –, constatando 
que o consumo de maior quantidade de ve-
getais relacionou-se com um risco menor de 
desenvolver neoplasia mamária; por outro 
lado, o padrão alimentar que incluía carnes 
aumentava o risco.

Moradi et al. (2018) analisaram o Índice 
Inflamatório da dieta com relação ao desen-
volvimento da doença, e concluiram que uma 
dieta de alto índice inflamatório está associa-
da ao risco desta neoplasia. Além disso, o  
Índice de Massa Corporal similarmente foi 
associado a neoplasia de mama. Tabung  et 
al. (2016) constataram que uma dieta inflama-
tória, realizada antes do diagnóstico, estava 
ligada a morte pela mesma doença, porém 
ressaltam que estudos devem ser realizados 
para analisar os efeitos da mesma dieta no 
pós-diagnóstico.

No que se diz respeito a macronutrien-
tes, a proteína possui funções fisiológicas 
importantes para o ser humano, exercendo 
papel no crescimento e desenvolvimento sau-
dável. Uma pesquisa relatou que a ingestão 
de carne vermelha e processada, como fonte 
de proteína, apresentou fator de risco para 
o câncer de mama. Apesar disso, a ingestão 
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de leite desnatado pode reduzir este risco, e 
a ingestão de frangos, peixes, ovos, nozes e 
leite integral não tiveram resultados signifi-
cativos. (WU et al., 2016).

Dados sobre a ingestão de carboidratos, 
índice glicêmico e carga glicêmica, segundo 
Rossi et al. (2014), estão sem conclusão, 
pois vários nutrientes têm influência na 
secreção de insulina. Por outro lado, uma 
dieta hiperlipídica, com o alto consumo de 
colesterol total e triglicerídeos, aumenta o 
risco de neoplasia de mama. Foi observado, 
também, que a suplementação de vitamina D 
poderia proteger contra o risco desta doença; 
ao mesmo tempo, oligoelementos e outras 
vitaminas podem diminuir este risco, mas 
ressaltam ser necessários mais estudos para 
comprovar este fato.

De acordo com uma pesquisa sobre a 
relação da suplementação ou ingestão de 
vitamina C na pós-menopausa, evidenciou-
-se que o uso desta aumentou o risco de 
câncer de mama (CADEAU et al., 2016). 
Porém, outro estudo com mulheres suecas 
revelou que a ingestão de vitamina C antes 
do diagnóstico pode melhorar a sobrevida 
do câncer. Entretanto, essas evidências não 
foram exaustivamente exploradas. (HARRIS 
et al., 2013).

Conforme Chen et al. (2017), mulheres na 
pós-menopausa, que apresentavam um con-
sumo adequado de fibras, possuíam um risco 
menor de desenvolvimento de neoplasia ma-
mária, representando 12% em sua pesquisa, 
na qual os resultados foram estratificados de 
acordo com os escores de Jadad, os tipos de 
estudo e o status da menopausa. Além disto, a 
análise dose/resposta mostrou que a ingestão 
de 10 g/dia de fibra dietética reduziria cerca 
de 4% do risco deste tipo de câncer.

Harris et al., (2016), em sua pesquisa 
com 45.204 mulheres adolescentes, que 
avaliaram a dieta por meio do questionário 
de frequência alimentar, com 124 itens sobre 

a alimentação escolar, evidenciaram que um 
padrão alimentar saudável nesta fase da vida 
auxilia na diminuição do risco de neoplasia 
de mama na menopausa.

Harvie et al. (2015) afirmam que é 
possível minimizar os riscos por meio de 
programas de prevenção direcionados para 
mulheres e mulheres de alto risco, com pro-
gramas de rastreamento de câncer de mama, 
baseados na população durante a infância, 
adolescência e início da idade adulta.

Para Shrivastava et al. (2016), a asso-
ciação de nutrientes da dieta com o câncer 
de mama ainda não está claro, fazendo-se 
necessário desenvolver abordagens efetivas 
na detecção precoce deste tipo de câncer e 
seu tratamento, principalmente em grupos 
sociais mais vulneráveis.

Bergmann et al. (2014) relatam que in-
tervenções nutricionais e orientação sobre a 
atividade física para as mulheres em trata-
mento no Sistema Único de Saúde (SUS) são 
necessárias, pois, das setenta e duas mulheres 
avaliadas, 70% apresentavam excesso 
de peso corporal e 87,5% circunferência 
abdominal aumentada. Esta avaliação foi 
realizada com mulheres acima de 20 anos, 
utilizando o Índice de Massa Corporal (IMC), 
circunferência da cintura, questionário de ati-
vidade física internacional, variação do peso 
corporal e questões sobre aconselhamento 
nutricional prévio.

O Quadro I apresenta estudos que anali-
saram a relação da alimentação com o desen-
volvimento do câncer de mama nos períodos 
de 2013 a 2017.
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Considerações Finais

Neste contexto, os estudos evidenciam 
que uma alimentação adequada e saudável 
consegue colaborar para prevenir o câncer 
de mama em mulheres, independendo da 
fase da vida, desde que estejam inseridas em 
um estilo de vida saudável, o que inclui bons 
hábitos alimentares, exercício físico regular, 
diminuição da ingestão de bebidas alcóolicas 
e açucaradas, entre outras. A adoção de uma 
alimentação que priorize alimentos in natura 
e minimamente processados, aliada também 
ao estilo de vida, consequentemente podem 
garantir um melhor prognóstico quando se 
está com a doença.

Chama-se a atenção ao estilo mediterrâ-
neo, sendo que há uma indicação de tal tipo 
de alimentação contribui significativamente 
para a prevenção desta neoplasia, assim como 
a ingestão adequada de fontes de fibras. En-

tretanto, é necessária uma revisão mais ampla 
para assegurar os reais benefícios.

Fica claro que alimentação – associada 
a intervenções nutricionais bem planejadas 
– coopera na promoção da saúde e, como 
resultado, auxilia na prevenção do câncer de 
mama em mulheres.

O profissional nutricionista é fundamental 
neste processo de prevenção e tratamento da 
neoplasia, pois possui todas as competências 
para elaborar um plano alimentar saudável e 
equilibrado, tornando-se um facilitador por 
meio da educação nutricional, contribuindo 
em escolhas alimentares mais inteligentes. 
Este, quando inserido na Atenção Básica, 
fazendo parte do Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família (NASF), contribui significativamente 
para a melhoria do padrão e comportamento 
alimentar da sociedade em geral.

Entretanto, é necessária a continuidade 
dos estudos para comprovar a relação entre 
a alimentação e o câncer de mama, visto 
que a alimentação dos indivíduos está em 
constantes mudanças.
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